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RESUMO 

As razões para o início deste estudo surgiram de indagações sobre o conhecimento dos benzedores, especificamente, os do município de Tracuateua- PA, partindo para um alicerce epistemológico. O objetivo principal deste estudo é, valorizar e contribuir com os estudos epistemológicos expandindo e favorecendo a epistemologia do conhecimento e da natureza, valorizando todos os tipos de saberes. Como percurso metodológico, utilizou-se para esse estudo apenas pesquisas bibliográficas e etnografia em andamento, por se tratar de uma pesquisa em prática, com dados de campo sendo pesquisados sobre o saber local dos benzedores de Tracuateua, o dom e suas práticas de cura, além de perpassar por questionamentos sobre os segredos não revelados que acontecem durante o benzimento. Foram muitos relatos até chegar aos benzedores, há inúmeras pessoas que foram curadas após algumas enfermidades e isso não é algo recente, as práticas de benzimento fazem parte do cotidiano das pessoas, dos costumes tradicionais e da cultura religiosa também, merecendo ser reconhecidos de algum modo como detentores de saberes e de um trabalho único. O reconhecimento dos benzedores e de seus saberes populares tradicionais assim como o do saber cientifico, é imprescindível para corroborar a existência de uma epistemologia dos benzedores. Finalizando-se com a conclusão apresentando a importância do diálogo epistemológico, trata-se, por conseguinte de enraizar-se e corroborar o conhecimento dessas pessoas. Clarificar, não somente no meio acadêmico, mas na sociedade, a autoridade e precisão do oficio dos benzedores, no auxílio e nos processos de cura da população.
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